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Anti- racassomama 
Toda a Nação conhece os rnotiYós'pelos, 

quais o presidente'não:.poderia sancionar o 
projeto aprovado pele Congresso elevando de

, 
 

imediato o salário mínimo para R$ 100., Fer--, 
nando Henrique os réiterou, ressaltando que,:, 
na legislatura passada, os benefícios da Previ-`: 
dência foram aumentados em 42%, sem que os 
parlamentares se preocupassem em saber de 
onde viriam os recursos. O preSidente, porem, 
nãó ficou`na defensiva. Ele se comprometeu a 
enviar ao Congresso no próximo dia 16propos-
tás ,de reforma da Constituição e projetos de 
lei que lhe permitirão sancionar, tão logo haja- 
aprovação szlo'Congresso, um' reajuste real d.o.: 
salário mínimo. 

A responsabilidade é, pois, do Cengresso 
em prover os meios para que suas decisões se-
jam transformadas em realidade. Quanto aos 
aumentos dos salários dos ,parlamentares, dos 
ministros e do próprio presidente, a questão é 
dá competência exclusiva do Legislativo, e o 
prèsidente nada pódéria fazer. Mas fez. Em 
um gesto altamente significativo, toda a cúpii- 

Ia do governo, incluindo o presidente, o viçe 
tOdos os ministros, abrirá'mão da grátifiCação. 
de função equivalente á 25% de seus proventos 
até que seja viável, sem lesão às finanças pú-
blicas,. fixar o salário mínimo em R$ 100. E um 
exemplo que a Nação agora tem de exigir que 
seja imitado pelos deputados esenadOres; que 

- deveriam, pelo menos, .comridisse.Fernando 
Henriqué, rever a.decisão que' lhes acabou 
propiciando quinze salários por ario. 

Com precisão, o presidente indicou qual . o 
padrão ético que• a Nação espera dé seus re-
presentantes, que têm igualmente de traba-
ihar• com assiduidade: Mas só os -fisiológicos, 
os negativistas einpedernidos;.veriam nessa 
atitude uma. tentativa de, criar um ambiente. 
dè Confronto, com ó "Congresso. O _presidente 
Sabe que ,precisa.do apoio ativo dos. parlamen-
tares para levar" adiante as reformas que o 
País reclama•e ele e seus ministros .vêm. reali-
zando um esforço de diálogo com o Legislati-
vo, por.meio .  de . Serrunários, - 'sem paralelo. na  
historia do País. : 

Fernando Henrique recèberá certamente 
críticas por não ter vetado o projeto queanis-
tia os deputados e,senadores acusados de usar 
a gráfica do. Senado para fins eleitoreiros. Ele 
revelou ter recebido centenas de cartas e téle-
gramas . pedindo qué fizesse e nós nõs asso 
ciamos aos cidadãos que tomaram essa inicia-
tiva. Mas somos ,capazes de compreender o'di-
lema ernque se viu colocado o chefe de Execu-
tivo diante d&urn tema que poderia acirrar 
conflitos entre 'os poderes da República; , 

Há cluestões conjunturais embaraçosas, 
mas o atual governo deu mostras dé que sabe 
como lidar Com elas, com pleria consciência 
do caminho a peréorrer. A inflação - estáá em 
queda e assim .continuará sem rupturas ca-
suísticas. A crise mexicana é'urn alerta, mas . 
não chega a assustar o País, que detém uma_ 
forte posição de reservas, recuperou a posi-
ção superavitária na balança comercial, tem ,  
uma economia em crescimento e é objeto de 
intenso interesse por parte de empresas es-
trangeiras que , querem investir 'aqui para 
ampliar a produção é não apenas para espe-
cular. 

Não há melhor retórica do que a verdade. 

Muito criticado ,pelo "imobilisMo" no pri- •-• 
Melro mês izlé.séu mandato, por não ter torna- 	

4 f . 	 • • 

do "medidas de .  impacto"' dás quais o País 
.„. • &arda tão amarga meinória, o presidente 

—Fernariclo Henrique Cardoso, em seu pronun-
.ciamentri à Nação na última sexta-feira, réa-
giú bem a seu estilo, reafirmando suas 'quali-
.dades de liderança e comprovando ser ele pró ,  
Orlo .° coordenador pólítico por excelência do 
Oremo ..  . • . • • . 

Em face de'•iiina onda pessimista que . 	. 	 . 	• . aineaçava o País neste início de 1995, o povo 
aguardava a fala dripresidènte, que, sem des- 

.. cuidar dos problemas..graKurgentes,.. vinha . 
Procurando concentrar-Se'riá -estruturação de . 

. um novo sistema.de gestão no governo, de mo_ ..  
dó a permitir a melhor coordenação. do Minis-
tério, e afastar o clientelismo e a presSão de • 

rupos co oratiVistas.- .Ern boa hora, .ripresi- 
ente resolveu vira público para marcar sua 

4)õsição diante'de decisões insensatas .  de um 
C.Cmgressriem fim de mandato -  e do agrava-
Mento da crise mexicana, que vinha alimen-
tando a "fracassomania", que, felizmente,. 
não contamina goVerno lia fase histórica de 
• rénovação em que o Brasil-ingressou. 


